
2º DOMINGO DO ADVENTO
“PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR”

 Amados irmãos e irmãs, estamos vivendo o tempo do Advento, tempo de renovarmos o 
nosso coração na esperança da vinda do Salvador. E na liturgia da Palavra de hoje encontra-
mos João Batista, um homem enviado por Deus para preparar os caminhos do Senhor e nos 
ensinar com muita simplicidade a importância da conversão diária em nossa caminhada. Que, 
inspirados em seu exemplo, também possamos com nosso testemunho preparar os caminhos 
do Cristo que vem.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Senhor, vem salvar teu povo / Das trevas da 
escravidão! / Só tu és nossa esperança, / És 
nossa libertação! 
Vem, Senhor, vem nos salvar! / Com teu 
povo vem caminhar! (bis)
2. Contigo o deserto é fértil, / A terra se abre 
em flor, / Da rocha brota água viva,/ Da treva 
nasce esplendor!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à con-
versão. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai 
(pausa).
- Senhor, que sois o defensor dos pobres, ten-
de piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
-Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
-Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Todo-Poderoso, 

e cheio de misericórdia, nós vos pedimos que 
nenhuma atividade terrena nos impeça de 
correr ao encontro do vosso Filho, mas, ins-
truídos pela vossa sabedoria, participemos da 
plenitude de sua vida. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 40,1-5.9-11)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1“Consolai o meu povo, consolai-o! – diz o 
vosso Deus. 2Falai ao coração de Jerusalém e 
dizei em alta voz que sua servidão acabou e a 
expiação de suas culpas foi cumprida; ela re-
cebeu das mãos do Senhor o dobro por todos 
os seus pecados”. 3Grita uma voz: “Preparai 
no deserto o caminho do Senhor, aplainai na 
solidão a estrada de nosso Deus. 4Nivelem-se 
todos os vales, rebaixem-se todos os montes 
e colinas; endireite-se o que é torto e alisem-
-se as asperezas: 5a glória do Senhor então 
se manifestará, e todos os homens verão jun-
tamente o que a boca do Senhor falou. 9Sobe 
a um alto monte, tu, que trazes a boa-nova a 
Sião; levanta com força a tua voz, tu, que tra-
zes a boa-nova a Jerusalém, ergue a voz, não 
temas; dize às cidades de Judá: ‘Eis o vosso 
Deus, 10eis que o Senhor Deus vem com po-
der, seu braço tudo domina: eis, com ele, sua 
conquista, eis à sua frente a vitória. 11Como um 
pastor, ele apascenta o rebanho, reúne, com 
a força dos braços, os cordeiros e carrega-os 
ao colo; ele mesmo tange as ovelhas-mães’”. 
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 84(85))
- Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a 
vossa salvação nos concedei!
- Quero ouvir o que o Senhor irá falar: é a paz 
que ele vai anunciar; / a paz para o seu povo 
e seus amigos, para os que voltam ao Senhor 
seu coração. / Está perto a salvação dos que 
o temem, e a glória habitará em nossa terra!

Semanário Litúrgico – Ano XXIV – Nº 58 – 10 de Dezembro de 2017 - Diocese de São José dos Campos – SP

Nova AliançaNova Aliança



deia e todos os moradores de Jerusalém iam 
ao seu encontro. Confessavam os seus peca-
dos e João os batizava no rio Jordão. 6João 
se vestia com uma pele de camelo e comia 
gafanhotos e mel do campo. 7E pregava, di-
zendo: “Depois de mim virá alguém mais forte 
do que eu. Eu nem sou digno de me abaixar 
para desamarrar suas sandálias. 8Eu vos ba-
tizei com água, mas ele vos batizará com o 
Espírito Santo”. - Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!	

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE.
- (Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração).
1. Para que a Igreja sempre se deixe conduzir 
pela sabedoria de Deus, anunciando com co-
ragem e alegria a mensagem do Evangelho, 
rezemos:
– Ouvi, Senhor, a prece do seu povo.
2. Para que tenhamos consciência de reco-
nhecer o amor de Deus presente na obra da 
criação, respeitando e preservando a nature-
za, rezemos:
3. Para que sejamos sempre defensores da 
vida e promotores da unidade e  da paz, re-
zemos:
4. Para que as famílias possam superar os 
conflitos e desentendimentos através do diá-
logo e da vivência do amor, rezemos:
5. Para que busquemos viver a caridade e a 
solidariedade, abrindo o nosso coração ao 
clamor dos mais pobres e necessitados, reze-
mos: 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem mesmo na luta 
e na dor e trazem pão e vinho para esperar o 
Senhor.
Deus ama os pobres e se fez pobre também. 
Desceu a terra e fez pousada em Belém!
2. As nossas mãos se elevam para num gesto 
de amor retribuir a vida que vem das mãos do 
Senhor.

- A verdade e o amor se encontrarão, a justiça 
e a paz se abraçarão; / da terra brotará a fideli-
dade, e a justiça olhará dos altos céus!
- Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a 
vossa salvação nos concedei!
- O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a 
nossa terra nos dará suas colheitas; / a justiça 
andará na sua frente e a salvação há de seguir 
os passos seus.

8. SEGUNDA LEITURA (2Pd 3,8-14)
Leitura da Segunda Carta de São Pedro.
8Uma coisa vós não podeis desconhecer, ca-
ríssimos: para o Senhor, um dia é como mil 
anos e mil anos como um dia. 9O Senhor não 
tarda a cumprir sua promessa, como pensam 
alguns, achando que demora. Ele está usan-
do de paciência para convosco. Pois não de-
seja que alguém se perca, ao contrário, quer 
que todos venham a converter-se. 10O dia do 
Senhor chegará como um ladrão, e então os 
céus acabarão com barulho espantoso; os 
elementos, devorados pelas chamas, se dis-
solverão, e a terra será consumida com tudo 
o que nela se fez. 11Se desse modo tudo se 
vai desintegrar, qual não deve ser o vosso em-
penho numa vida santa e piedosa, 12enquanto 
esperais com anseio a vinda do Dia de Deus, 
quando os céus em chama se vão derreter, 
e os elementos, consumidos pelo fogo, se 
fundirão? 13O que nós esperamos, de acordo 
com a sua promessa, são novos céus e uma 
nova terra, onde habitará a justiça. 14Caríssi-
mos, vivendo nessa esperança, esforçai-vos 
para que ele vos encontre numa vida pura e 
sem mancha e em paz. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 1,1-8)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
 Preparai o caminho do Senhor; endireitai suas 
veredas. Toda a carne há de ver a salvação do 
nosso Deus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

1Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de 
Deus. 2Está escrito no livro do profeta Isaías: 
“Eis que envio meu mensageiro à tua frente, 
para preparar o teu caminho. 3Esta é a voz da-
quele que grita no deserto: ‘Preparai o cami-
nho do Senhor, endireitai suas estradas!” 4Foi 
assim que João Batista apareceu no deserto, 
pregando um batismo de conversão para o 
perdão dos pecados. 5Toda a região da Ju-



14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do Seu Nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
 Acolhei, ó Deus, com bondade nossas hu-
mildes preces e oferendas, e, como não po-
demos invocar os nossos méritos, venha em 
nosso socorro a vossa misericórdia. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (PREFÁCIO 
DO ADVENTO IA)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
princípio e fim de todas as coisas. Vós pre-
feristes ocultar o dia e a hora em que Cristo, 
vosso Filho, Senhor e juiz da história, apare-
cerá nas nuvens do céu, revestido de poder e 
majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, 
passará o mundo presente e surgirá novo céu 
e nova terra. Agora e em todos os tempos, ele 
vem ao nosso encontro, presente em cada 
pessoa humana, para que o acolhamos na 
fé e o testemunhemos na caridade, enquanto 
esperamos a feliz realização de seu reino. Por 
isso, certos de sua vinda gloriosa, unidos aos 
anjos, vossos mensageiros, vos louvamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
 NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cres-
ça na caridade, com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
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- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
-  Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Convertei-nos, Senhor Deus do mundo in-
teiro, / Sobre nós a vossa face iluminai! / Se 
voltardes para nós, seremos salvos, / Vós que 
sobre os anjos todos assentais.
Arrancastes do Egito esta videira, / E expul-
sastes muita gente pra plantá-la; / Diante 
dela preparastes terra boa, / Vinde logo, 
Senhor, vinde depressa pra salvá-la!
2. Suas raízes se espalharam pela terra / E os 
seus ramos recobriram o sertão; / Levantai-
-vos, vinde logo em nosso auxílio, / Libertai-
-nos pela vossa compaixão.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pelo pão espiritual, 
nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela parti-
cipação nesta Eucaristia, nos ensineis a julgar 
com sabedoria os valores terrenos e colocar 
nossas esperanças nos bens eternos. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

 ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
-Que o Deus onipotente e misericordioso vos 
ilumine com o advento do seu Filho, em cuja 
vinda credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. - Amém.
-Que durante esta vida ele vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança, solícitos na carida-
de. - Amém.
-Alegrando-vos agora pela vinda do Salvador 
feito homem, sejais recompensados com a 
vida eterna, quando vier de novo em sua gló-
ria. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

SEGUNDA: Is 35,1-10; Gl 4,4-7; Sl 95; Lc 
1,39-47.
TERÇA: Gl 4,4-7; Sl 95; Lc 1,39-47.
QUARTA: Is 40,25-31; Sl 102; Mt 11,28-30.
QUINTA: Is 41,13-20; Sl 144; Mt 11,11-15. 
SEXTA: Is 48,17-19; Sl 1; Mt 11,16-19.
SÁBADO: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79; Mt 17,10-13.
DOMINGO: Is 61,1-2a.10-11; Lc 1; 1Ts 
5,16-24; Jo 1,6-8.19-28 (Testemunho de 
João Batista)

LEITURAS DA SEMANA:


